
 
 

PORTARIA Nº 105/2025, DE 02 DE JULHO DE 2025. 

EMENTA: Dispõ e sõbre a õrganizaça õ, regulamentaça õ e 
execuça õ dõs serviçõs de atença õ ambulatõrial especializada 
nõ a mbitõ dõ prõgrama mais acessõ a especialistas (PMAE), 
nõ centrõ de especialidades me dicas (CEAME) dõ municí piõ 
de Orõcõ  – PE, e da  õutras prõvide ncias. 

 
PREFEITURA MUNICIPAL DE OROCÓ 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

Título I 

Organizaça õ, regulamentaça õ e execuça õ dõs serviçõs de atença õ 

ambulatõrial especializada nõ a mbitõ dõ prõgrama mais acessõ a 

especialistas (PMAE) 

 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE OROCÓ, Estadõ de Pernambucõ, nõ 

usõ de suas atribuiçõ es legais, especialmente aquelas cõnferidas pela 

Lei Orga nica dõ Municí piõ, e 

 

CONSIDERANDO a Põrtaria GM/MS nº 3.492, de 08 de abril de 2024, 

que institui õ Prõgrama Mais Acessõ a Especialistas (PMAE), nõ a mbitõ 

dõ Sistema Ú nicõ de Sau de (SÚS); 

 

CONSIDERANDO a adesa õ fõrmal dõ Municí piõ de Orõcõ -PE aõ PMAE, 

cõnfõrme registrõ nõ sistema InvestSÚS, e a necessidade de 

regulamentar õs serviçõs nõ a mbitõ municipal; 

 

CONSIDERANDO a impõrta ncia de fõrtalecer a rede de Atenção 

Ambulatorial Especializada (AAE), garantindõ acessõ, equidade e 

integralidade nõ cuidadõ a  põpulaça õ, especialmente na especialidade 

de Ortõpedia cõm recursõs de radiõlõgia e ultrassõnõgrafia, Ortõpedia 

cõm recursõs de radiõlõgia e tõmõgrafia; 



 
 

CONSIDERANDO a necessidade de õrganizaça õ dõs fluxõs 

assistenciais, regulaça õ, mõnitõramentõ e avaliaça õ dõs serviçõs 

õfertadõs põr meiõ da Atença õ Especializada dõ Municí piõ, em 

cõnsõna ncia cõm as diretrizes dõ Prõgrama; 

 

RESOLVE: 

 

Art. 1º - Instituir, nõ a mbitõ dõ Municí piõ de Orõcõ  – PE, a õrganizaça õ 

e execuça õ dõs serviçõs especializadõs de Ortõpedia juntõ a Atença õ 

Especializada dõ Municí piõ, em cõnfõrmidade cõm as diretrizes dõ 

Prõgrama Mais Acessõ a Especialistas (PMAE). 

 

Art. 2º - Os serviçõs especializadõs sera õ executadõs põr meiõ das 

Ofertas de Cuidadõs Integradõs (OCIs), cõnfõrme pactuadõ nõ Planõ de 

Aça õ Municipal (PAM) e nas nõrmas dõ Ministe riõ da Sau de. 

 

Art. 3º - Ficam definidas cõmõ respõnsabilidades da Secretaria 

Municipal de Sau de: 

I – Realizar a gesta õ e regulaça õ dõs serviçõs especializadõs, põr meiõ 

da Central de Regulaça õ Municipal, garantindõ equidade, acessõ e 

cõntrõle das filas de espera; 

II – Assegurar a integraça õ dõs serviçõs especializadõs cõm a Atença õ 

Prima ria a  Sau de (APS), garantindõ a cõntinuidade e integralidade dõ 

cuidadõ; 

III – Implementar e manter em funciõnamentõ õ Nu cleõ de Gesta õ e 

Regulaça õ (NGR), respõnsa vel pela gesta õ das filas, acõmpanhamentõ 

dõs fluxõs assistenciais e mõnitõramentõ das metas estabelecidas; 



 
 

IV – Realizar a cõntratualizaça õ e acõmpanhamentõ dõs serviçõs 

prestadõs, assegurandõ õ cumprimentõ dõs cõmprõmissõs assumidõs 

pelõs prestadõres; 

V – Prõmõver açõ es de mõnitõramentõ, avaliaça õ e educaça õ 

permanente, cõnfõrme precõniza õ PMAE; 

VI – Assegurar õ usõ de ferramentas de sau de digital, incluindõ 

telessau de, nõ prõcessõ regulatõ riõ e na cõmunicaça õ entre õs serviçõs 

da rede. 

 

Art. 4º - A Atença õ especializada dõ Municí piõ sera  a unidade de 

refere ncia municipal para a realizaça õ das cõnsultas especializadas nas 

a reas de Ortõpedia, bem cõmõ para õs prõcedimentõs e exames 

vinculadõs a s OCIs. 

 

Art. 5º - Os prõfissiõnais prestadõres de serviçõs nõ a mbitõ dõ PMAE 

devera õ cumprir õs seguintes cõmprõmissõs: 

I – Dispõnibilizar agendas para regulaça õ municipal, respeitandõ õs 

quantitativõs e fluxõs pactuadõs; 

II – Realizar a gesta õ interna das filas, garantindõ rastreabilidade dõs 

usua riõs e priõrizaça õ cõnfõrme crite riõs clí nicõs e de vulnerabilidade; 

III – Executar õs prõcedimentõs previstõs nas OCIs de acõrdõ cõm õs 

tempõs estabelecidõs, zelandõ pela qualidade, resõlutividade e 

integralidade dõ cuidadõ; 

IV – Realizar a cõntrarrefere ncia dõs usua riõs a  Atença õ Prima ria, apõ s 

a cõnclusa õ dõs atendimentõs especializadõs; 

V – Alimentar õs sistemas de infõrmaça õ õficiais e fõrnecer dadõs para 

õ mõnitõramentõ e avaliaça õ dõs serviçõs; 



 
 

VI – Implementar açõ es para a reduça õ dõ absenteí smõ e melhõria da 

experie ncia dõs usua riõs. 

 

Art. 6º - Ficam aprõvadõs õs fluxõs, prõtõcõlõs assistenciais e crite riõs 

de regulaça õ elabõradõs pela Secretaria Municipal de Sau de, em 

cõnsõna ncia cõm õ Planõ de Aça õ Regiõnal (PAR) dõ PMAE. 

 

Art. 7º - Os casõs õmissõs e as situaçõ es na õ previstas nesta Põrtaria 

sera õ resõlvidõs pela Secretaria Municipal de Sau de, õbservandõ a 

legislaça õ vigente e as diretrizes dõ Prõgrama. 

 

Art. 8º – Da Regulaça õ dõ Acessõ, Crite riõs de Priõridade e Gesta õ das 

Filas 

 

§ 1º O acessõ aõs serviçõs da Atença õ Especializada devera  ser 

reguladõ de acõrdõ cõm crite riõs clarõs, equitativõs e transparentes, 

cõnsiderandõ: 

I – Avaliaça õ de Riscõs e Vulnerabilidades: Priõridade para pessõas em 

situaça õ de maiõr riscõ clí nicõ, sõcial õu vulnerabilidade, cõnfõrme 

avaliaça õ da equipe multiprõfissiõnal (Art. 24, II); 

II – Crite riõs Clí nicõs: Priõrizaça õ cõm base em diretrizes clí nicas, 

prõtõcõlõs assistenciais e avaliaça õ da gravidade, urge ncia e 

necessidade dõ casõ (Art. 24, I); 

III – Necessidades de Sau de da Põpulaça õ: As filas devem ser 

õrganizadas de acõrdõ cõm as demandas especí ficas de sau de dõ 

territõ riõ, respeitandõ õ planejamentõ ascendente (Art. 21, I); 



 
 

IV – Transpare ncia e Equidade: As pra ticas regulatõ rias devem ser 

prõdutõras de cuidadõ, garantindõ que õs crite riõs de acessõ sejam 

pu blicõs, cõnhecidõs pelõs prõfissiõnais, usua riõs e cõntrõle sõcial 

(Art. 22, I e II). 
 

§ 2º A gesta õ das filas de espera sera  baseada na utilizaça õ de sistemas 

infõrmatizadõs, integradõs e interõpera veis, incluindõ 

I – SISREG (Sistema Naciõnal de Regulaça õ): Para gerenciamentõ das 

sõlicitaçõ es de cõnsultas, exames e prõcedimentõs especializadõs; 

II – e-SÚS APS: Para integraça õ das infõrmaçõ es da Atença õ Prima ria, 

facilitandõ õs encaminhamentõs e mõnitõramentõ da linha de cuidadõ; 

III – Prõntua riõ Eletrõ nicõ dõ Cidada õ: Para acõmpanhamentõ dõ 

histõ ricõ clí nicõ e itinera riõ terape uticõ dõ paciente; 

IV – Telessau de: Inclusa õ de telecõnsultas, teleintercõnsultas, 

telediagnõ sticõs e telerregulaça õ, ampliandõ õ acessõ e reduzindõ 

deslõcamentõs desnecessa riõs; 

V – Paine is de Mõnitõramentõ (Dashbõards): Implantaça õ de sistemas 

de visualizaça õ em tempõ real sõbre a situaça õ das filas, dõs tempõs de 

espera e dõs fluxõs assistenciais, permitindõ intervençõ es ra pidas e 

efetivas; 

VI – Intelige ncia Artificial e Big Data: Útilizaça õ de algõritmõs 

preditivõs e mõdelõs de priõrizaça õ que cõnsiderem crite riõs clí nicõs, 

epidemiõlõ gicõs e demõgra ficõs, para õtimizaça õ da gesta õ da 

demanda e da õferta; 

VII – Aplicativõs de Acessõ aõ Úsua riõ: Ferramentas que põssibilitem 

aõs pacientes cõnsultarem sua põsiça õ na fila, receberem alertas, 

nõtificaçõ es sõbre agendamentõs, remarcaçõ es e õrientaçõ es, 

cõntribuindõ para a reduça õ dõ absenteí smõ. 

 

§ 3º A gesta õ das filas deve cõnsiderar, õbrigatõriamente: 

 

I – A reduça õ dõ tempõ de espera; 

II – A eliminaça õ de prõcedimentõs e deslõcamentõs desnecessa riõs; 



 
 

III – A cõrrespõnsabilizaça õ dõs prõfissiõnais demandantes e 

õfertantes na cõõrdenaça õ dõ cuidadõ; 

IV – A integraça õ das linhas de cuidadõ, evitandõ que a reduça õ de uma 

fila gere sõbrecarga õu fõrmaça õ de filas em õutrõs põntõs da RAS; 

V – A cõmunicaça õ ativa cõm õs usua riõs e entre õs serviçõs 

envõlvidõs. 

 

§ 4º Tõdõs õs fluxõs, prõtõcõlõs e crite riõs de acessõ devera õ ser 

fõrmalizadõs em atõs nõrmativõs internõs, pactuadõs na Cõmissa õ 

Intergestõres Bipartite (CIB), quandõ aplica vel, e amplamente 

divulgadõs para õs prõfissiõnais, usua riõs e cõntrõle sõcial.  

 

Art. 9º – Da Organização dos Serviços na Especialidade de 

Ortopedia no âmbito do PMAE 

 

§1º Os atendimentõs na especialidade de Ortopedia sera õ õrganizadõs 

põr meiõ da execuça õ das Ofertas de Cuidados Integrados (OCI), 

cõnfõrme as diretrizes estabelecidas nas Põrtarias SAES/MS nº 

1.823/2024 (Ortopedia), na Põrtaria GM/MS nº 3.492/2024 e nõ 

Planõ de Aça õ Regiõnal (PAR) dõ municí piõ de Orõcõ -PE. 

 

§2º As OCIs cõnsistem em cõnjuntõs de prõcedimentõs articuladõs, 

realizadõs de fõrma sequencial e integrada, que incluem cõnsultas 

me dicas especializadas, exames diagnõ sticõs, prõcedimentõs 

cõmplementares e, quandõ indicadõ, acõmpanhamentõ põr 

telecõnsultas, garantindõ a integralidade e a cõntinuidade dõ cuidadõ. 

 



 
 

§3º As OCIs pactuadas nõ municí piõ sa õ: 

 

I – Ortopedia: 

 OCI Avaliaça õ Diagnõ stica em Ortõpedia cõm recursõs de 

Radiõlõgia; 

 OCI Avaliaça õ Diagnõ stica em Ortõpedia cõm recursõs de 

Radiõlõgia e Últrassõnõgrafia; 

 OCI Avaliaça õ Diagnõ stica em Ortõpedia cõm recursõs de 

Radiõlõgia e Tõmõgrafia Cõmputadõrizada; 

 OCI Avaliaça õ Diagnõ stica em Ortõpedia cõm recursõs de 

Radiõlõgia e Ressõna ncia Magne tica. 

§4º A õperaciõnalizaça õ das OCIs õbservara  õs seguintes princí piõs: 

I – Gesta õ eficiente das agendas, cõm fõcõ na reduça õ dõ tempõ de 

espera; 

II – Priõrizaça õ dõs usua riõs de acõrdõ cõm crite riõs de riscõ, 

vulnerabilidade e crite riõs clí nicõs, definidõs nõs prõtõcõlõs 

assistenciais; 

III – Realizaça õ dõs prõcedimentõs dentrõ dõs prazõs pactuadõs e em 

cõnfõrmidade cõm õ itinera riõ dõ cuidadõ; 

IV – Cõntra-refere ncia qualificada dõs usua riõs para a APS, 

assegurandõ a cõntinuidade dõ cuidadõ; 

V – Integraça õ e interõperabilidade dõs sistemas de infõrmaça õ, 

especialmente SISREG, e-SUS APS, Prontuário Eletrônico do 

Cidadão (PEC), Telessau de e Paine is de Mõnitõramentõ; 

VI – Mõnitõramentõ cõntí nuõ dõs indicadõres de acessõ, prõduça õ, 

efetividade e satisfaça õ dõs usua riõs. 

 



 
 

§5º A Secretaria Municipal de Sau de e  respõnsa vel põr garantir a 

gesta õ, regulaça õ, acõmpanhamentõ e avaliaça õ das OCIs, põr meiõ dõ 

Núcleo de Gestão e Regulação (NGR) e dõ Núcleo de Gestão do 

Cuidado (NGC), articuladõs cõm a Atença õ Prima ria e cõm õs 

prestadõres de serviçõs especializadõs. 

 

Art. 10º - Esta Põrtaria entra em vigõr na data de sua publicaça õ, 

revõgandõ-se as dispõsiçõ es em cõntra riõ. 

Gabinete do Prefeito do Município de Orocó/PE, em 02 de Janeiro de 
2025. 

 

 

ISMAEL FERNANDES BIONE LIRA 

Prefeito do Município de Orocó 
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